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Prefácio 

 dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça, é o livro que tenho o prazer de apresentar a todos O cristãos sinceros. Falar sobre dízimo sempre foi, em muitos círculos cristãos, uma tarefa delicada. Embora seja um tema  amplamente  presente  nas  páginas  da  Bíblia,  tornou-se,  ao longo do tempo, quase um tabu dentro das igrejas. 

Em  parte,  isso  se  deve  às  interpretações  distorcidas,  ou mesmo  ao  mau  uso  desse  recurso  por  parte  de  alguns  líderes religiosos  que  o  meio  televisivo  e  jornalístico  tem  por  vezes apresentado, o que produziu receios, desconfianças, e silenciosas inquietações entre muitos cristãos sinceros. Contudo, exatamente por ser um assunto sensível, e por isso mesmo tão necessário, nasce esta  obra  ampliada,  revisada  e  atualizada:  “O  dízimo  à  luz  das Escrituras: da Lei à Graça” . 

Trata-se de uma reedição enriquecida do livro “Dízimo: nosso relacionamento com Deus” , lançado em 2015. Uma década se passou desde então, e ao longo de várias outras obras produzidas 1 
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sob  a  inspiração  do  Espírito  Santo,  fui  conduzido  a  retornar  ao tema.  O  tempo,  aliado  à  graça  de  Deus,  trouxe-me  novos entendimentos,  amadurecimento,  e  aprofundamento  bíblico-teológico que mereciam agora, ser compartilhado com o povo de Deus. 

Este  livro,  portanto,  não  nasceu  ou  renasceu  apenas  do desejo  de  revisitar  um  tema  antigo,  mas  da  responsabilidade pastoral e teológica de oferecer respostas claras, bíblicas e maduras a cristãos que, ao longo dos anos, têm buscado orientação a esse respeito.  Dentre  eles,  destacam-se  pastores  e  líderes  do  Rio  de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, bem como irmãos e irmãs de duas igrejas na Inglaterra e Holanda, que mesmo sem me conhecer pessoalmente,  encontraram  em  meus  escritos,  respostas  para questões muitas vezes ignoradas no ambiente eclesiástico. 

Temas  como  finanças,  sexualidade  e  sexo,  carnaval, maçonaria,  práticas  ocultistas,  drogas,  batalha  espiritual, orientações para noivos e casais, e tantos outros, que também foram abordados em outras diversas obras, incluindo um compêndio de perguntas e respostas em quatro volumes. 

Nesta  nova  edição,  procuro  permanecer  fiel  ao compromisso  que  sempre  marcou  minha  caminhada  literária,  ou seja,  ser  o  mais  bíblico  possível.  Sem  receio  de  tratar  assuntos polêmicos,  procurei  organizar  o  conteúdo  de  forma  clara  e cuidadosa.  Expor  o  que  é  o  dízimo,  apresentando  sua  origem, desenvolvendo uma visão histórica, e examinando ainda, como o dízimo se relaciona com a igreja nos dias de hoje. 

Da  mesma  forma,  procuro  analisar  a  perspectiva  das Escrituras, como o dízimo era entregue, e incluindo considerações 2 

O dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça sobre a visão reformada do tema. 

O leitor encontrará ainda reflexões sobre por que se deve entregar  seu  dízimo,  como  o  cristão  deve  fazê-lo,  e  qual  atitude espiritual  deve  acompanhar  esse  ato  de  entrega.  Procuro  ainda explicar também o conceito do “depósito do templo”, e apresento as razões pelas quais muitos cristãos entendem ser o dízimo uma expressão  de  comunhão  e  aliança  com  Deus.  Ao  final  da  obra, convido o leitor fazer uma reflexão pessoal, bíblica e devocional. 

Esta  obra  é  dedicada  a  todos  os  cristãos:  católicos, protestantes  ou  qualquer  pessoa  que  deseje  compreender  melhor esse tema tão pouco discutido, e tão pouco explicado. Salientando que  o  propósito  deste  livro,  não  é  impor  doutrinas,  mas desmistificar, ensinar e orientar de maneira séria, simples e fiel às Escrituras. 

Não  me  intimido  em  apresentar  minhas  próprias considerações a respeito de alguns pontos, procurando estar sempre alicerçado  nos  textos  bíblicos,  e  buscando  conduzir  o  leitor  à maturidade espiritual por meio do estudo diligente da Palavra de Deus. 

Que  esta  leitura  sirva  de  exortação  e  incentivo  a  todos aqueles que desejam crescer na fé, aprofundar seu relacionamento com Deus, e cultivar o hábito saudável de ler, aprender e examinar tudo à luz da Bíblia Sagrada. 

Que cada cristão se fortaleça, e se torne sempre mais apto a testemunhar sua fé, como nos adverte o apóstolo Pedro: “Antes, santificai  a  Cristo,  como  Senhor,  em  vosso  coração,  estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir 3 
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razão da esperança que há em vós”  (1Pe 3.15). 

Que  esta  obra  contribua  para  isso.  Que  ela  esclareça, edifique  e  conduza  muitos  a  uma  compreensão  mais  plena, equilibrada e graciosa sobre o dízimo: da Lei à Graça. 
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Introdução 

 

m sua primeira edição, no ano de 2015, lancei o livro  “Dízimo  –  Nosso  relacionamento  com E Deus”, após um período de relutância comigo mesmo  em  abordar  tal  assunto.  No  entanto  como  naquela  época acreditava  que  Deus  me  motivava  escrever,  e  ainda  continuo pensando  a  mesma  coisa,  via  que  muitos  dos  irmãos  onde congregava,  apresentarem  seus  dízimos  sem  o  entendimento  do porque estavam fazendo aquilo. Lembro-me de que alguns irmãos acreditavam se tratar de mero cumprimento de sua obrigação como cristão, de que mensalmente deveriam apresentarem seus dízimos à igreja, e que a soma total deveria ser 10% (dez por cento) de sua renda. 

A prática de entregar o dízimo, normalmente é vista por alguns como um dever cristão, enquanto outros veem como uma oposição,  enquanto  muitos  outros,  veem  essa  prática  como  uma prática de sua fé e relacionamento com Deus. Para esses que veem a  entrega  do  dízimo  como  uma  oposição,  devido  a  esse entendimento,  argumentam  que  não  há  qualquer  obrigação  de 3 
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apresentar seus dízimos, tendo em vista que estão vivendo agora a chamada era da graça,  e que dar o seu dízimo  à igreja, não está explícita  no  Novo  Testamento  da  mesma  forma  que  no  Antigo Testamento. 

Nesse  sentido  posso  hoje  afirmar  que  a  maioria  dos cristãos, veem o dízimo não como um dever, mas consideram como um  ato  de  gratidão  a  Deus,  reconhecimento  da  sua  soberania,  e apoio à obra da igreja local. Esses muitas vezes argumentam que o dízimo deve ser visto como uma forma de agradecer a Deus pelas bênçãos  recebidas,  e  reconhecer  que  Ele  é  o  dono  de  tudo, colocando a confiança nele em vez do dinheiro. 

Embora  para  essa  maioria  não  haja  uma  lei  específica sobre  o  dízimo  no  Novo  Testamento,  muitos  argumentam  que  a prática  de  Abraão  a  Melquisedeque,  e  os  ensinamentos  de  Jesus sobre a generosidade, através da ênfase na confiança e sustento do evangelho,  indicam  que  o  dízimo  deve  ser  mantido  como  uma prática cristã. 

Contudo por outro lado, a prática de devolver a décima parte  de  sua  renda,  não  é  vista  com  bons  olhos  por  outros.  Por experiência própria, ao longo desse período, encontrei alguns que realmente são contra o dízimo. O argumento apresentado é que eles argumentam  que  a  lei  do  dízimo  pertence  à  aliança  do  Antigo Testamento.  Devido  a  isso,  concluem  que  não  há  essa obrigatoriedade no Novo Testamento. 

Eles entendem que a prática deve ser uma expressão de amor  e  generosidade  voluntária,  em  vez  de  uma  imposição,  e defendem  que  Jesus  focava  mais  na  justiça,  misericórdia  e fidelidade, do que no ato mecânico do dízimo. A base que usam 4 

O dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça para  tal  argumentação,  encontra-se  em  Mt  23.23:  “Ai  de  vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da hortelã, do endro  e  do  cominho  e  tendes  negligenciado  os  preceitos  mais importantes da lei: a misericórdia e a fé; deveis, porém, fazer estas coisas, sem aquelas! ”. 

A  ênfase  para  eles,  está  na  doação  com  alegria  e sinceridade, para as necessidades da igreja e dos necessitados, não apenas em um valor fixo de 10% (dez por cento), como um ato de adoração, e não uma obrigação imposta. Alguns cristãos acreditam que  o  dízimo,  como  um  mandamento  específico  do  Antigo Testamento, não se aplica aos cristãos do Novo Testamento. Para eles, a lei do dízimo era uma exigência específica do povo judeu, e não foi transferida para a lei do Novo Testamento, que incentiva a generosidade com o objetivo de sustentar a obra de Deus, sem fixar um valor obrigatório. 

Essa visão para mim, questiona a hipocrisia de quem foca exclusivamente  no  dízimo,  sem  considerar  as  outras  virtudes cristãs. Nesse ponto, concordo plenamente com o comentário feito por MacArthur (2011, pág. 1250) de que “o problema era que eles haviam negligenciado os preceitos mais importantes da justiça, da misericórdia e da fé – os princípios morais que estavam por trás de todas as leis”. 

Estas  controvérsias  existem  porque  este  é  um  assunto pouco  abordado  por  pregadores,  pastores,  evangelistas  e conferencistas.  Creio  que  isso  se  deve  como  uma  medida preventiva de que se possa interpretar erroneamente que o objetivo final  da  apresentação  do  dízimo,  seja  apenas  um  meio  para  tirar dinheiro dos fiéis, mascarada como manutenção da própria igreja, 5 
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e algumas vezes para uso pessoal de sua liderança, fazendo assim, mal uso daquilo que os fiéis depositam no gazofilácio com fé. Esse receio de falar sobre dízimo, reflete uma das principais razões pelas quais  o  dízimo  continua  a  ser  um  tema  delicado  e  controverso dentro das comunidades cristãs. 

Muitos pregadores e líderes religiosos, evitam falar sobre o  assunto,  porque  historicamente,  houve  abusos  e  más interpretações sobre o propósito real do dízimo. Esse receio para mim  é  legítimo,  especialmente  quando  o  discurso  não  é  bem fundamentado na Bíblia, e na transparência da gestão da igreja. Por vezes, isso pode parecer que a intenção é “tirar dinheiro dos fiéis” , o que gera desconfiança e afasta as pessoas da fé. Na verdade, o dízimo conforme o ensino bíblico, deveria ser entendido como um ato de fé, gratidão e compromisso com a obra de Deus, e não como uma obrigação imposta, ou uma forma de sustentar luxos pessoais de líderes. 

O  problema  surge  quando  a  gestão  dos  recursos,  não  é feita  com  clareza,  ou  quando  falta  prestação  de  contas  à congregação.  Isso  acaba  manchando  a  credibilidade  de  quem  o administra corretamente. Não quero dizer com isso, que as igrejas que não prestam contas do que fazem com os dízimos recebidos, estejam  desviando  esse  recurso  para  outras  finalidades.  Um caminho equilibrado seria ensinar o significado espiritual e ético do  dízimo,  ao  mesmo  tempo  que  se  promove  transparência  e responsabilidade financeira nas igrejas. Assim, o ato de contribuir volta a ser visto como uma expressão de fé, e não de exploração. 

Sei também que o assunto é pouco abordado nas igrejas, devido ao fato de à maioria de seus membros, não terem recursos 6 

O dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça financeiros suficientes para custear sua educação religiosa, como participar de pequenos seminários, adquirir material didático, etc., e as igrejas também se encontram na mesma situação, pois muitas delas, ainda contam com despesas de água, luz, telefone, aluguel, além de prestar assistência emergencial aos membros. A assistência prestada  pode  não  ser  o  idealizado  pela  liderança,  pelo  fato  de sobrar  poucos  recursos  para  ser  aplicado  em  benefício  da comunidade como se realmente pretende. 

Em outras palavras, isso quer dizer que o assunto dízimo, é um dos mais antigos, e ao mesmo tempo, um dos mais sensíveis de se tratar, especialmente no meio cristão. A Bíblia apresenta o dízimo como um princípio de fidelidade e gratidão a Deus, mas na prática contemporânea, trata-se de um assunto que muitas vezes é pouco abordado nas igrejas, especialmente quando sua localização se  encontra  em  comunidades  ou  bairros  com  recursos  limitados. 

Não  quero  dizer  com  isso,  que  o  assunto  é  evitado  de  ser  dito abertamente, por falta de relevância espiritual, mas por condições sociais e econômicas que dificultam sua aplicação plena. 

Isto  porque  a  realidade  econômica  dos  membros,  e  em muitas congregações, especialmente nas regiões mais carentes, os fiéis enfrentam sérias dificuldades financeiras. Conheço muitos que lutam  para  cobrir  as  necessidades  básicas,  como  alimentação, aluguel,  transporte  para  o  trabalho,  saúde,  o  que  os  impede  de dedicarem mais as causas do reino. Assim, o dízimo, embora visto como  mandamento,  torna-se  para  alguns  um  fardo  quase impraticável. Jesus, em Lc 21.1-4, reconheceu o valor da oferta da viúva pobre, mostrando que Deus considera mais a intenção e a fé, do  que  o  montante.  Ainda  assim,  esta  realidade  econômica, contribui para o silêncio sobre o tema nas igrejas, já que muitos 7 
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líderes procuram evitar constrangimentos ou desenvolvimento de sentimento de culpa nos membros. 

Por  outro  lado,  as  igrejas  também  enfrentam  limitações financeiras.  Além  de  arcar  com  despesas  fixas,  há  ainda  a responsabilidade  social  e  espiritual  de  assistir  aos  membros  em necessidade. Essa assistência, como já mencionado, nem sempre é suficiente, pois em palavras mais diretas, o orçamento é curto. Sei que  é  o  desejo  de  toda  liderança  fazer  mais  pela  comunidade, investir em programas de apoio, bolsas de estudo teológicos, ações sociais, mas frequentemente sobra quase nada após o pagamento das despesas básicas. 

Diante  desse  quadro,  o  tema  do  dízimo  é  tratado  com discrição  ou  superficialidade.  As  pregações  e  estudos  preferem enfatizar a fé, a comunhão e o amor fraterno, evitando discussões sobre finanças que poderiam gerar desconforto para muitos que se encontram ali para ouvir a pregação. Entretanto, essa ausência de diálogo, também limita o crescimento espiritual e administrativo da igreja,  pois  impede  que  os  membros  compreendam  a  dimensão comunitária  do  dízimo,  como  um  ato  não  apenas  de  obediência, mas de solidariedade e sustentação mútua. 

Portanto, quero enfatizar que o pouco destaque dado ao dízimo nas igrejas hoje, reflete uma realidade complexa, em que a falta  de  recursos  dos  fiéis,  e  das  instituições  religiosas  se entrelaçam. É um tema que exige sabedoria pastoral, pois ele deve tratar o assunto com equilíbrio, empatia e ensino bíblico, para que o dízimo volte a ser compreendido, não como uma cobrança, mas como  um  princípio  de  fé,  comunhão  e  partilha,  como  era  o propósito divino desde o início. 
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O dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça No entanto, o que não pode faltar na comunidade cristã, é o amor. Amor sincero, ativo e acolhedor, capaz de alcançar todos aqueles  que  entram  nos  templos  em  busca  de  fé,  consolo  e comunhão.  O  apóstolo  Paulo  resume  essa  verdade  ao  afirmar: 

“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o maior destes é o amor” (1 Co 13.13). 

Esse amor não é apenas um sentimento, mas uma atitude concreta de partilha, de preocupação com o próximo, e de zelo pela casa de Deus. Toda a estrutura da igreja, desde o culto até as ações sociais,  deve  estar  alicerçada  no  amor.  É  ele  que  dá  sentido  à adoração  e  transforma  a  convivência  entre  os  irmãos.  Um  dos ensinamentos que Jesus ensinou para sermos reconhecidos, está em Jo 13.35: “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros”. 

Portanto, amar é também evangelizar. O amor deve ser o primeiro  e  o  último  gesto  da  comunidade  cristã:  acolher  o  que chega, amparar o que sofre, alegrar-se com o que se alegra, e chorar com o que chora (Rm 12.15). Mesmo sendo pouco falado, o dízimo possui um papel essencial dentro dessa dinâmica de amor. Ele não é  e  nunca  foi  apenas  uma  contribuição  financeira,  mas  uma expressão  prática  de  compromisso  e  partilha.  Quando  o  cristão entrega o seu dízimo, ele não está apenas sustentando as despesas materiais da igreja, está sustentando o amor em ação daquilo que Deus tem nos concedido. 

Por meio do dízimo, a igreja consegue manter suas portas abertas,  acolher  os  necessitados,  realizar  projetos  sociais,  cuidar dos seus membros e, propagar a mensagem do Evangelho. Assim, o dízimo se torna um instrumento de amor coletivo, pois permite 9 
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que o amor de cada um, se traduza em benefícios para todos. As igrejas  como  qualquer  instituição,  têm  necessidades  materiais,  e sem  recursos,  torna-se  muito  difícil  de  cumprir  plenamente  a missão de evangelizar e servir. É justamente aí que o dízimo ocupa um lugar de destaque, pois é ele que possibilita à igreja continuar viva,  atuante  e  relevante  na  comunidade.  Não  se  trata  de  uma simples arrecadação, mas de um ato de fé e de amor à obra de Deus. 

Mas é importante compreender que esse amor, precisa de meios  concretos  para  se  manifestar.  O  dízimo,  mesmo  que raramente enfatizado, é um desses meios. Ele é o canal pelo qual o amor se torna visível, sustentando a comunhão, a solidariedade e a própria  sobrevivência  da  igreja.  Portanto,  falar  de  dízimo  é,  em última instância, falar de amor que se doa, que mantém, serve, e que edifica o corpo de Cristo. 

Temos consciência de que atualmente no mundo em que vivemos, o dinheiro é útil para resolver situações financeiras em diversas áreas, e porque não dizer que na área religiosa, o mesmo possa ser utilizado com sabedoria, coerência e a favor do reino de Deus. Atualmente, quase todas as situações envolvem dinheiro, e mesmo nas igrejas, vemos que ela precisa desse valoroso recurso para manter suas portas abertas. 

Nas aulas de discipulado, quando o assunto é abordado, costumo dizer que quando você apresenta seu dízimo, você não está dando  a  uma  denominação,  e  nem  aos  pastores,  mas  está devolvendo parte daquilo que Deus tem lhe dado. É claro que Deus não precisa de nossos dízimos, mas Ele os aceita porque conhece o nosso  coração.  Para  aqueles  que  pensam  que  “dar”  uma porcentagem dos ganhos é muito, e acaba sendo difícil de cumprir 10 

O dízimo à luz das Escrituras: da Lei à Graça essa  obrigação,  digo  que  o  mais  difícil  é  Deus  aceitar  o  nosso dízimo,  porque  Ele  é  todo-poderoso  e  não  precisa  de  nosso dinheiro, pois tudo lhe pertence. 

Quero  com  isso  enfatizar  a  humildade  e  a  obediência, argumentando  que  a  dificuldade  em  cumprir  a  obrigação  de devolver o dízimo a Deus, não deve ser vista como um obstáculo, mas  como  um  ato  de  entrega,  já  que  a  riqueza  e  os  recursos pertencem a Deus por direito. Isto pode também ser interpretado como  um  chamado  para  a  fé,  sugerindo  que  a  verdadeira dificuldade está em confiar em Deus e em sua provisão, e não em separar uma parte do que Ele nos deu. 

Analisando racionalmente a situação, constataremos que é a igreja precisa desse recurso para sua própria sobrevivência, e nós através do ato de apresentar nossos dízimos, estamos exercitando nossa fé no Criador e em seu filho que morreu para nos salvar. Com isso quero demonstrar a questão da doutrina ensinada nas igrejas, com relação à contribuição através do dízimo. 

De modo algum, tenho a pretensão de ser a última palavra no assunto, e acredito que este livro em sua segunda edição, poderá te auxiliar  ainda mais,  em algumas questões importantes em sua vida religiosa. Que o nosso Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, nos abençoe neste estudo. Amém. 
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Definição e origem 


palavra dízimo segundo definição de Millard J. 

Erickson é apenas  “a décima parte das receitas Aque alguém recebe” (ERICKSON, 2011, pág. 

61). Assim também Buckland e  Williams (página 168) são mais sucintos na definição, citando que o dízimo como “décima parte”. 

O mesmo acontecendo com a Grande Enciclopédia Delta Larrouse (página  2234)  que  define  como  “décimo;  décima  parte”,  nos informando  mais  a  frente  que  o  dízimo  eclesiástico  era 

“recomendado, de início, como prática piedosa, o dizimo tornou-se obrigatório no séc. IV”. 

Já o Dicionário Teológico de Claudionor C. de Andrade nos  traz  um  melhor  entendimento  do  que  seja  o  dízimo. 

Inicialmente traz que a palavra dízimo vem do latim décima, cujo significado é décima parte de uma importância ou quantia. 

Oferta entregue voluntariamente à obra de 

Deus,  constituindo-se  da  décima  parte  da renda do adorador (Ml 3.10). O dízimo não 

tem  caráter  mercantilista,  nem  pode  ser visto como um investimento. É um ato de 
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tudo  nos  concede.  De  igual  modo,  é  uma aliança  prática  entre  Deus  e  o  homem.  O 

que é fiel no dízimo, haverá de usufruir de 

todas as bênçãos que o Senhor reservou-nos 

em sua suficiência (Ml 3.10) (ANDRADE, 

2010, pág. 148). 

Em outras palavras segundo minha percepção, Claudionor C. de Andrade quer nos dizer que esse texto define o dízimo como uma entrega voluntária de 10% da renda, como um ato de amor e gratidão a Deus, não uma transação mercantilista. Ele representa um compromisso de fé com Deus, e a fidelidade em dar seu dízimo, é vista como uma aliança que, segundo a Bíblia, abre as portas para as bênçãos prometidas pelo Senhor. Isso implica dizer que o dízimo acaba sendo uma doação voluntária, não uma obrigação forçada, pois é uma forma de reconhecer que tudo o que se tem, vem de Deus, sendo uma resposta de amor e adoração a Ele. 

Devido a isso, não podemos crer que o dízimo não pode ser visto como um investimento financeiro, com a expectativa de retorno imediato, mas deve ser entendido, como um ato de devoção e fé.  Isto quer dizer que o dízimo é apresentado como um pacto prático entre Deus e o cristão, pois devolver o dízimo, é uma forma de provar a fidelidade a Deus, especialmente porque a Bíblia em Ml 3.10, associa a fidelidade no dízimo ao recebimento das bênçãos de Deus. Usando as palavras de Paulo José F. de Oliveira (2005, pág. 12), “a doutrina do dízimo tem se constituído em pilar da fé e em  teste  de  fidelidade  do  membro  da  igreja  às  suas  crenças evangélicas”. 

No  meu  entendimento,  isso  significa
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